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RESUMO 

 
 

O estágio supervisionado foi realizado na Agência de Meio Ambinete de 

Igarassu (AMAIG) localizada no município de Igarassu – Pernambuco, no período 

de 02/01/2020 a 11/07/2020, totalizando 240 horas de atividades. As atividades 

foram pré-determinadas pelo agrônomo supervisor, divididas por Setor/atividade, 

para serem exercidas durante o periodo do estágio. Dessa forma, foi possível 

acompanhar todas as atividades desde o inico do processo de licenciamento de 

um empreendimento até a emissão de sua licença ambiental. Uma das atividades 

acompanhadas, com destaque, foi a criação e implantação da equipe de 

fiscalização ambiental. Desta forma o estágio foi de extrema importância por 

proporcionar um aprendizado prático, através dos funcionários de diferentes 

setores, aprendizado este que não é possível de ser vivenciado dentro da sala de 

aula. 

 
Palavras-chave: Licenciamento; Fiscalização. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A partir da Lei de n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre as 

diretrizes da Política Nacional de Meio Ambiente, foi introduzido nos intrumentos 

da política brasileira, o conceito de licenciamento ambiental para atividades que 

utilizam-se de recursos naturais ou possam degrader o meio ambiente. 

Cumprir a lei, somado ao exercicio de costume do Licenciamento 

Ambiental, mostra-se benéfico para as indústrias. A necessidade do licenciamento 

ambiental se dá a partir do gerenciamento correto dos recursos naturais, além de 

permitir que os órgãos fiscalizadores certifiquem que determinadas ações 

causadoras de danos ambinetais, sejam conduzidas de forma correta e legal. 

O Licenciamento Ambiental representa além da imposição de 

responsabilidade do empreendedor, o aval, pelo poder público, de que as 

atividades exercidas pelo empreendimento, causadoras ou não de danos 

ambientais, irão adotar critérios estabelecidos por legislação que garantirão um 

desenvolvimento sustentável (MILARÉ, 2013). 

O estágio supervisionado tem por objetivo o aprendizado, associado a uma 

vivência voltada para o exercício da atividade profissional. O estágio na Agência 

de Meio Ambiente de Igarassu, em especial, teve como foco aproximar o aluno 

das atividades práticas do setor de Licenciamento Ambinetal, onde foram 

desenvolvidas atividades em diversas áreas, dentre elas: análise de processos de 

abertura de empresas, vistorias ambientais, tomadas de decisões, 

acompanhamento da equipe de fiscalização ambiental, entre outras atividades. 



8 
 

2. ÁREA DE ESTUDO 

 
A Agência de Meio Ambinete está localizada no município de Igarassu. 

Criada em 2013, a Agência de Meio Ambiente de Igarassu, é uma autarquia que 

integra a administração indireta do Municipio. Possui autonomia administrativa, 

financeira e patrimonial, com sede e foro na cidade de Igarassu. Tem por função 

principal auxiliar, formular, implementar e coordenar a execução da política de 

meio ambiente no municipio. 

Tem como competencias principais o licenciamento, controle, 

monitoramento e fiscalização de todas as atividades, empreendimentos e 

processos que por ventura seja considerados, ativos ou parcialmente, poluidores 

como tambem, daqueles capazes de degradar ou alterar significativamente o meio 

ambiente. 

Compete também à Agência, a implantação, administração, manutenção, 

preservação, recuperação, supervisão e fiscalização da arborização urbana, das 

unidades de conservação, das áreas verdes e demais recursos naturais do 

município. 
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 
 

3.1. PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

 
O processo de licenciamento da agência é um ponto de grande importância 

para o desenvolvemento sustentável e ambiental do municipio, pois ele permite 

que determinados empreendimentos se desenvolvam dentro das diretrizes 

ambientais, ou seja, sem causar qualquer dano ao Meio Ambiente. 

O primeiro passo para o Licenciamento Ambiental se dá através da entrega 

de documento exigido pela Agência, onde os técnicos da agência analisam cada 

detalhe do futuro empreendimento, discorrem sobre os possíveis impactos 

causados ao meio ambiente e procuram alternativas para mitigar esses impactos. 

Após a primeira etapa, o empreendedor inicia o processo de licenciamento, 

começando com a Licença Prévia. Neste tipo de licença, os técnicos avaliam o 

tipo de impacto causado e se o local está adequado para uma futura instalação do 

empreendimento. 

A segunda etapa para o licenciamento é a sua instalação, onde os técnicos 

avaliam o projeto de construção do empreendimento, bem como todas as suas 

instalações fisicas. 

A terceira e ultima etapa se dá através da Licença de Operação, a qual 

permite ao empreendedor iniciar a operação do seu empreendimento. Nessa 

etapa, os técnicos avaliam toda cadeia funcional do empreendimento, verificando 

a mitigação dos impactos e danos causados pelo empreendimento. Essa Licença 

poderá ser renovada após seu vencimento mediante uma nova análise técnica. 
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3.2. EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
 

Outra atividade desenvolvida pela agência de Meio Ambiente, em conjunto 

com a Secretaria de Meio Ambiente, é a de educar a população a respeito de 

questões ambientais. 

Nesse trabalho, os técnicos, colaboradores e voluntários, se dirigem às 

escolas para dar palestras sobre a importância da preservação ambiental. 

Essa educação Ambiental se dá também através do exercício de 

fiscalização, onde a equipe antes de aplicar qualquer sanção, sempre orienta 

primeiro o infrator. 

 
 

 
3.3. LIMPEZA DOS MANGUES E ESTUÁRIOS 

 
 

Essa atividade também funciona em parceria com a Secretaria de Meio 

Ambiente. 

Foi criada uma equipe intitulada de voluntários ambientais que tem a 

missão de limpar os mangues e estuários do municipio. 

Todo o lixo jogado de maneira irregular nos rios termina desaguando nos 

mangues e estuários. A missão dos voluntários e da equipe técnica é recolher 

todo o material descartado de forma irregular e direciona-los ao Centro de 

Tratamento de Resíduos. 
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3.4. REFLORESTAMENTO 

 
 

Outra missão da Agência de Meio Ambiente em parceria com a Secretaria 

de Meio Ambiente é a de Reflorestamento. Essa atividade se divide em duas 

ações: o reflorestamento urbano e o privado. 

No reflorestamento urbano, a prefeitura de Igarassu melhora a cidade 

plantando diversas espécies de árvores nativas da mata atlântica, favorecendo 

assim o crescimento e o desenvolvimento da fauna e da flora local. 

No reflorestamento privado, as empresas instaladas em Igarassu procuram 

a agência de meio ambiente para realizar eventos que demonstrem na prática a 

importância da preservação, como o plantio de árvores e a educação ambiental. 

 

3.5. FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL 

 
 

Essa atividade é uma das mais importantes da agência, pois com ela se 

põe em prática a Legislação ambiental. 

O controle e execução dessa atividade inicia através de denúncias feitas 

por pessoas físicas ou jurídicas, ou pelas rondas executadas pela equipe. 

Na Fiscalização, os técnicos analisam crimes cometidos contra o meio 

ambiente, aplicando medidas corretivas ou sanções, dependendo do tipo de 

ocorrência. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Com o término deste trabalho, conclui-se que os empreendimentos só 

garantirão o reconhecimento público de que suas atividades estão  de 

acordo com a legislação ambiental, através do Licenciamento . O estágio 

realizado na Agência de Meio Ambiente de Igarassu, sob a supervisão do 

Engenheiro Agrônomo José Rinaldo, foi de extrema importância para minha 

carreira profissional, visto que, dentro da agência pude perceber a importância 

do licenciamento ambiental e como ele se torna indispensável para combater 

ameaças de danos ao meio ambiente e impor sua valoração. O contato com 

profissionais mais experientes também foi de grande relevância para minha 

formação. 

Diante dessa situação, o papel do Engenheiro Agrícola e Ambiental é de 

fundamental importância, orientando sobre as medidas e decisões corretas para o 

bom desenvolvimento de um município sustentável e equilibrado quanto ao meio 

ambiente. 
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